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Objetivo Geral: 

A partir da atualização do livro e da trajetória da autora, o objetivo geral é de facilitar o 

entendimento da construção e ressignificação da Identidade/Singularidade do Sujeito e 

dos grupos aos quais pertence ( família, outros) nos seus aspectos afetivos, sociais e 

cognitivos, por meio da apresentação de casos clínicos e da clínica social, ampliada e 

pública, sob a regência de uma mesma compreensão epistemológica.  

Objetivos Específicos: 

• Dar subsídios para a compreensão do sistema intrapsíquico e interpsíquico 

• Propor conexões entre estes sistemas 

• Facilitar a compreensão da epistemologia que fundamentou as intervenções 

apresentadas na clínica privada  ( casos clínicos de crianças e suas famílias) e na 

clínica social, ampliada e pública  ( Psicodrama Púbico no Centro Cultural São 

Paulo) 
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Conteúdo Programático: 

Livro atualizado que estará sendo lançado no 22º CBP, cujo nome é o mesmo da aula 

Metodologia: 

Power point e reflexões conjuntas 

Equipamento necessário: 

Multimídia 
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